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BIBI COMO PIAF

Piaf, a vida de uma estrela da canção, musical de Pam Gems, 
dirigido por Flávio Rangel, é recordista de público em inúmeras 
cidades por onde passa, ficando por quatro anos consecutivos 
em cartaz, lotando inclusive o Palácio das Convenções do 
Anhembi, em São Paulo, de 4.000 lugares. Bibi vai para Lisboa 
e monta o espetáculo com elenco português, ficando por seis 
meses com sucesso absoluto no Cassino Estoril. Isso acontece 
entre os anos de 1983 e 1988. Amália Rodrigues vai vê-la e 
mostra desejo que Bibi interprete sua vida 

Ganha os seguintes prêmios de melhor atriz: Molière (1983), 
Mambembe (1983), APETESP (1984), Jardel Filho (1984), 
TECO (1984), Governador do Estado (1984), além dos prêmios 
Pirandello como personalidade teatral (1985) e a Comenda da 
ordem do mérito das artes e das letras da República Francesa.

Piaf é a primeira peça brasileira a atingir um milhão de 
espectadores.

Bibi recriou o espetáculo, em 1992, para a reinauguração da 
Praça Paris, no centro do Rio de Janeiro. Em fevereiro de 1995, 
apresentou Bibi canta e conta Piaf durante duas semanas 
no Canecão, iniciando uma jornada do espetáculo que se 
prolongou até 2013, incluindo apresentações em Lisboa e Paris, 
com sucesso estrondoso.

Piaf no Brasil 
e no Mundo

1983/2014

“Piaf é a maior forma de emoção que já mandei para a 
plateia. É um ponto alto em minha carreira.”
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 BIBI E FÁBIO PILAR EM PIAF, A VIDA DE UMA ESTRELA DA CANÇÃO
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Aos 77 anos, Bibi Ferreira não 
deixou a voz ser abafada pela 
Orquestra Sinfônica de Minas 
Gerais nem mesmo pelo Coral 
Lírico, que a acompanharam 

na gravação do disco ao vivo do 
espetáculo. Durante todo o show, a 
voz da diva foi mais forte do que os 
instrumentos. Ou melhor, fez com 

eles casamento perfeito.

Klecius Henrique, Correio Brazi-
liense, Brasília, 20/03/2000

 PIAF, A VIDA DE UMA ESTRELA DA CANÇÃO
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BIBI CANTA E CONTA PIAF, NO PALÁCIO DAS ARTES EM BELO HORIZONTE, COM A ORQUESTRA 
SINFÔNICA DE MINAS GERAIS E O CORAL LÍRICO DO PALÁCIO DAS ARTES.

Assistir o espetáculo é ter a sensação de estar na 
França entre os anos 30 e 60, com o balanço que 

Bibi faz da vida de Piaf. 

 Tom Lima, JORNAL DE TOCANTINS, 5/3/2000

Nesta montagem, Bibi incorporou o espírito de 
Piaf e trouxe ao palco toda sua força dramática 

ao interpretar as canções celebrizadas por 
ela. A simplicidade do cenário e do figurino 

contrastavam com a intensidade interpretativa 
de Bibi e a força musical e pessoal da cantora 

francesa. 

Rita Comini, A GAZETA, Cuiabá, 31/03/2000

Bibi canta e conta Piaf é um espetáculo 
dramático-musical apresentado com extrema 
sensibilidade, talento e grandeza, onde a atriz 

retrata a condição humana da estrela francesa.

JORNAL DIA, Teresina, PI, 07/09/1999
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Bibi Ferreira interpretando “Piaf” não apenas 
reproduz os gestos, movimentos e a voz da 

cantora e compositora francesa, como a recria 
com emoção e técnica. Cada passo e som que 

Bibi emite no palco está fundado numa atriz que 
conhece o que faz.

Macksen Luiz, Jornal do Brasil
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PIAF, A VIDA DE UMA ESTRELA 
DA CANÇÃO
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“Bibi se fixa menos na 
cantora temperamental... 

para valorizar de 
preferência a mulher 

desesperada, de destino 
solitário e profunda 

humanidade, de que 
não está ausente até a 
brincadeira moleque. 

Naquele ser desprotegido, 
arruinado pela droga, 

tudo se desculpa, porque 
se purifica na essência de 

uma canção maravilhosa. 
Piaf é, de todos os pontos 
de vista, a criação maior 

da carreira de Bibi, feita de 
tantas iluminações.”

Sábato Magaldi,  
Jornal da Tarde, 12/7/1983
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“Como Edith Piaf, Bibi sobreviveu no amor à profissão. E é esse amor 
a chave do seu espetáculo, um canto de medo, solidão e alegria 
escrito pelo inglês Pam Gems, traduzido por Millôr Fernandes e 

adaptada pela própria Bibi.” 

Norma Curi, Folha de SP

PIAF, A VIDA DE UMA ESTRELA DA CANÇÃO
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BIBI E NILSON RAMAN EM BIBI CANTA E CONTA PIAF FLÁVIO E RANGEL E BIBI

BIBI É CUMPRIMENTADA PELO VICE-PRESIDENTE 
JOSÉ ALENCAR, DEPOIS DA APRESENTAÇÃO DE  

BIBI CANTA E CONTA PIAF EM BRASÍLIA

BIBI E ORQUESTRA SINFÔNICA E  
CORAL DE BRASÍLIA

Bibi Ferreira não é apenas uma 
excelente atriz que canta: é uma 
cantora completa, com técnica 
vocal e interpretativa que não 
permite separar a cantora da 

atriz. É uma grande artista. Ponto 
final.

João Paulo, no Estado de Minas, 
20/03/2000
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 BIBI CANTA E CONTA PIAF
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É emocionante ver nossa pequena Bibi, no centro 
do palco, apenas com um vestido preto, diante 

do microfone, cantando e interpretando. É 
emocionante porque ali está como a própria Piaf 

estaria. Uma interpretação realmente antológica.

Wilson Cunha na revista Manchete

“Ao contrário da vida de Piaf, marcada por excessos 
e amores falhados, o espetáculo de Bibi Ferreira ficou 

marcado pela forma simples e apaixonada como vestiu 
a pele da cantora francesa e que deixou encantados e 

com os olhos presos no palco todos os presentes.”

Correio da Manhã, Lisboa, Portugal,  
dezembro de 2000
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BIBI OVACIONADA PELO PÚBLICO EM BIBI CANTA 
E CONTA PIAF, NO PALÁCIO DAS ARTES EM BELO 

HORIZONTE, EM 17 DE MARÇO DE 2000.  
EM CENA, 150 PESSOAS: ORQUESTRA SINFÔNICA 
DE MINAS GERAIS E O CORAL LÍRICO DO PALÁCIO 

DAS ARTES, TRÊS APRESENTAÇÕES DE SUCESSO, 
LOTANDO OS 1.780 LUGARES DO TEATRO. 
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Piaf é, fundamentalmente, uma entrega total de Bibi à paixão de 
cantar; e ela o faz arrebatadamente como se fosse a última vez que 

a deixassem entrar em cena.

Edélcio Mostaço na Folha de São Paulo
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BIBI EM BIBI CANTA E CONTA PIAF, NA 
SALA VILLA-LOBOS DO TEATRO NACIONAL 

DE BRASÍLIA, COMEMORANDO 25 ANOS DE 
APRESENTAÇÕES DE PIAF (2008)

BIBI FERREIRA E NILSON RAMAN ENTRE OS MÚSICOS 
DA ORQUESTRA SINFÔNICA DE BRASÍLIA, DEPOIS DA 

APRESENTAÇÃO DE PIAF
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Piaf foi o personagem mais longevo e intimamente ligado à carreira de Bibi. Começou dar vida à cantora francesa em 1983 em 
Piaf, a vida de uma estrela da canção e, a partir de 1992, Bibi canta e conta Piaf. Com absoluto sucesso de crítica e público, ela 
levou o espetáculo a muitas cidades brasileiras e para Portugal e França.

Pela contribuição na divulgação da música francesa, Bibi foi duas vezes condecorada com a Comenda das Artes e das Letras da 
República Francesa. 

Em 2004, comemorando os 20 anos da primeira apresentação de Bibi interpretando Piaf e os 40 anos da morte da cantora 
francesa, foram feitas duas apresentações especiais de Bibi canta e conta Piaf, no Teatro Maison de France, onde o espetáculo 
foi registrado em CD e DVD. 

Nos 50 anos de morte de Edith Piaf, em 2013 , eram 30 anos que Bibi cantava o repertório da “cotovia da França”. Para homenagear 
a cantora, ela apresenta Bibi canta e conta Piaf – 30 anos de sucesso no Teatro Shopping Frei Caneca, em São Paulo. O show é 
reapresentado no Teatro Oi Casa Grande, no Rio de Janeiro. No mesmo ano, em novembro, o show viaja para Nova Iorque.

 Tudo já foi dito sobre Bibi Ferreira, 
mas nunca é demais repetir que 
vê-la em cena é testemunhar e 

saborear o talento raro de uma das 
maiores artistas do mundo. Bibi 

Ferreira é Edith Piaf!!!

Mauro Ferreira (blog Notas Mu-
sicais)

“Procuro preservar minha voz 
ao máximo. É um instrumento 

de trabalho e, quem for ouvi-la, 
merece o melhor.”
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“Não me lembro, ao menos nos últimos trinta 
anos, de tantos aplausos em cena aberta, e 
no final uma ovação como a que recebe Bibi 
Ferreira, o público de pé. Testemunha-se um 

desses raros milagres da comunicação absoluta, 
em que a plateia se libera da violenta carga 

emocional.”

Sábato Magaldi

É uma honra o Brasil ter uma artista do porte 
de Bibi Ferreira trocando de palco com o mesmo 
prazer de quando era uma menina encantada 

pelo teatro. A cada reverência que ela fizer, 
hoje e amanhã, na Sala Villa-Lobos, saibamos 
que estamos aplaudindo uma grande parte da 

história do teatro brasileiro. 

Sérgio Maggio (Correio Braziliense) 
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Trajetória de Bibi canta e conta Piaf

1992 - estreia na reinauguração da Praça Paris (Rio de Janeiro)
1995 - Fevereiro: Canecão (Rio de Janeiro) – com Gracindo Jr.
	 Março: Teatro Municipal do Rio de Janeiro (Prêmio Molière)
	 Turnê: Curitiba, Florianópolis, Porto Alegre, Pelotas e BH
1999 - Inauguração do Teatro Renaissance (São Paulo)
	 Turnê: Ribeirão Preto, São Carlos e Campinas (SP)
2000 - Março: Palácio das Artes, Belo Horizonte, com a Orquestra 	
	 Sinfônica de Minas Gerais e o Coral Lírico do Palácio das Artes
	 Abril: Cuiabá
	 Maio: Teatro Fernanda Montenegro, Palmas do Tocantins
	 Palácio da Cultura, em Campo Grande (MS)
	 Théâtre Déjazet, em Paris
	 Junho: Teatro Rival, Rio de Janeiro
	 Julho: Garden Hall, Rio de Janeiro
	 Agosto: Teatro Goiânia, em Goiânia (GO)
		  Teatro Nacional, em Brasília (DF)
	 Novembro: na praça pública, em frente ao Palácio da Cultura,
		  em Natal (RN)
	 Dezembro: Cine Teatro Tivoli, em Lisboa, Portugal
2001 - Espaço Cultural Dragão do Mar, em Fortaleza (CE)
2002 - Teatro da UFPE, em Recife (PE)
2003 - Hotel Nacional, em Brasília (DF)
	 Theatro José de Alencar, em Fortaleza (CE)
	 Teatro Tobias Barreto, em Aracaju (SE)
	 Dezembro: Noite de gala no Copacabana Palace, Rio de Janeiro
2004 - Janeiro: Teatro Maison de France, Rio de Janeiro
	 Outubro: Prêmio UNESCO, em Brasília (DF)
2005 - Jardim Botânico de São Paulo
2006 - Palácio do Governo do Estado de São Paulo
	 Março: Guarujá (SP)
	 Maio: Clube Paulistano, São Paulo
	 Julho: Festival de Inverno em Petrópolis (RJ)
	 Outubro: Teatro Carlos Gomes, em Vitória (ES)
	 Outubro: Teatro Rival, Rio de Janeiro

2007 - Teatro Pedro II, em Ribeirão Preto (SP)
	 Teatro Hebraica de São Paulo
2008 - Sesc Vila Mariana, em São Paulo (SP)
	 Teatro Cláudio Santoro, em Brasília (DF)
2009 - Teatro Maison de France, no Rio de Janeiro
	 Teatro Quitandinha, em Petrópolis (RJ)
	 Teatro Higino, em Teresópolis (RJ)
	 Teatro do Bourbon Country, em Porto Alegre (RS)
	 Teatro João Caetano, no Rio de Janeiro
	 Sala Villa Lobos do Hotel Nacional, em Brasília (DF)
	 Shopping Rio Sul, Rio de Janeiro
	 Anfiteatro da UFRN, em Natal (RN)
2010 - Teatro da UFPE, no Recife (PE)
	 Teatro Amazonas, em Manaus (AM) 
2013 - Comemorando 30 anos de Bibi cantando e contando Piaf e 

em homenagem aos 50 anos da morte da “cotovia da França”, 
o espetáculo faz temporada no Teatro Shopping  
Frei Caneca (10/8 a 1/9), em São Paulo, e depois no  
Teatro Oi Casagrande (20/9 a 6/10), no Rio de Janeiro.

2014 – “Bibi sings Piaf” continua a comemoração de 30 anos de Bibi 
cantando Edith Piaf, no dia 13 de setembro no Town Hall, em 
Nova Iorque.
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